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Um suspiro em convulsão 

embala meu coração, 

Na tarde quieta, descanso... 

Leio versos que me contagiam de emoção. 

O livro que tenho nas mãos 

fala de amores, de poetas, poesias. 

Também chora a saudade, 

a perda de irmãos. 

Um soluço assusta-me 

despertando a ilusão. 

É que escrevo versos, e como criança 

tive a fantasia de ter visto em poesia 

minha pobre composição. 

A emoção não contive, 

e sem demora, aguçou a inspiração. 

Não hesitei em compor essas linhas, 

onde a inspiração já vinha 

atropelando a solidão. 

Poetisa que não sou, 

mas meu coração encerra, 

toda saudade, toda dor; 

e essa vontade de compor palavras, 

ainda é pra falar de amor. 
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/pobre-composicao
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